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Introdução à Baixa Visão - turma 1

Nome do curso: Introdução à Baixa Visão.

Classificação: Curso de capacitação.

Modalidade: Híbrido.

Público-alvo: Profissionais, com graduação, nas áreas da Educação ou da Saúde.

Ementa: Aspectos  fundamentais  da  baixa  visão: conceituação  e  classificação;
noções  gerais  sobre  o  sistema  visual;  principais  patologias  e  seus  reflexos  no
desenvolvimento e na escolaridade; sinais indicadores de BV; avaliação clínica e
funcional;  recursos  ópticos  e  não  ópticos;  o  desenvolvimento,  a  escolaridade,  a
alfabetização;  necessidades  e  recursos  didáticos  e  pedagógicos;  tecnologia
assistiva.

Objetivo: Propiciar aos participantes subsídios e conhecimentos básicos referentes à
Baixa Visão para que possam atuar adequadamente com pessoas nessa condição
visual tanto no âmbito do desenvolvimento quanto no da escolaridade.

Carga horária total: 40 horas (sendo 28 horas com aulas presenciais e 12 horas com
leituras dirigidas).

Pré-requisitos: Não há.

Nº de vagas: 20

Período do curso: 04 a 07/06/2024.

Dias e horários: De terça a quinta-feira, das 8 às 17 horas, e sexta-feira, das 8 às 12
horas.

Período de pré-inscrições: 11/04 a 23/05

Documentos obrigatórios: 

- Formulário na íntegra

- Foto 3x4 para o crachá.

https://forms.gle/bLM9yPU7poER2A717


Leitura  obrigatória:    Orientações  gerais  para  participação  em  cursos  
presenciais/híbridos e outras informações importantes

Requisitos para certificação: Frequência mínima de 75%. O IBC não abona faltas
e/ou atrasos.

Coordenador: João Ricardo Melo Figueiredo

Ministrantes: João Ricardo Melo Figueiredo e Eliana Leite Assis Figueiredo

Breve currículo: 
João  Ricardo  Melo  Figueiredo  -  Possui  graduação  em Letras  pela  Universidade
Federal do Rio de Janeiro (2002). É Mestre em Linguística pela mesma instituição
(2007) e Doutor em Linguística também pela UFRJ. Tem experiência na área de
Linguística, com ênfase em Sociolinguística e Funcionalismo. Além de dedicar-se
aos estudos linguísticos, também tem interesse pela área da educação especial,
com ênfase na educação de pessoas cegas e com baixa visão. Foi Diretor-Geral do
Instituto Benjamin Constant por dois mandatos consecutivos (2015-2022), onde foi
Diretor do Departamento de Educação. Foi Coordenador de Disciplina no Curso de
Pós-Graduação  em  Educação  Especial  da  UNIRIO,  docente  do  Curso  de  Pós-
Graduação em Educação Especial da UNIRIO e do Curso de Ortóptica do Uni-IBMR.
Atualmente é docente da educação básica e do Programa de Mestrado Profissional
em Ensino na Temática da Deficiência Visual,  além de atuar  na capacitação de
professores em âmbito nacional,  como também na produção de material  didático
especializado. É o atual Presidente da Associação de Educadores Inclusivos no Rio
de Janeiro. 

Eliana Leite Assis Figueiredo – Mestre em Educação pela Universidade Estácio de
Sá. Possui graduação e licenciatura plena em Pedagogia pela Universidade Estácio
de Sá. Especializou-se em Psicopedagogia Institucional e Educação Especial pela
Universidade Veiga de Almeida. Atuou em redes públicas de ensino desde 2004;
primeiro como professora de Ensino Fundamental em São João de Meriti, em 2011
como supervisora pedagógica da FAETEC e em 2014 como docente de Educação
Infantil do Instituto Benjamin Constant - IBC, onde também atuou na produção de
material didático especializado. Foi coordenadora do setor de baixa visão do IBC
(2019-2022).  Estuda  o  desenvolvimento  visual  de  alunos  com  baixa  visão  nos
primeiros  anos  do  Ensino  Fundamental  I,  com  o  auxílio  de  materiais  didáticos
especializados.

Programa: 
1- Noções básicas da anatomia e fisiologia ocular.
2- Principais patologias que causam a deficiência visual e suas repercussões em

termos funcionais.
3- Cegueira e baixa visão: conceituação e classificação.
4- Interferências das alterações visuais no desenvolvimento.
5- Avaliação clínica e pedagógica.
6- O papel da família e os profissionais envolvidos no processo educativo.
7- Recursos ópticos, não-ópticos e tecnológicos para melhorar a  performance

visual.
8- Laboratório prático – como meu aluno enxerga e como posso ajudá-lo?
9- Aspectos pedagógicos: o aluno de baixa visão em sala de aula.
10-Estimulação visual.

https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-curso-presencial-e-hibrido_2024_versao-dez23.pdf
https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-curso-presencial-e-hibrido_2024_versao-dez23.pdf


11-Alfabetização da criança com baixa visão.
12-Informática, adaptação digital de material didático e ampliadores de tela.
13-O aluno com baixa visão no ambiente escolar.

Metodologia: Aulas teóricas e atividades práticas.

Avaliação: Não há.

Materiais a serem providenciados:

● Pelos participantes do curso:   Não há.
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